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Em seis décadas, o ICOMOS tornou-se referência, mas conviveu com silêncios 

e hierarquias de saberes do Sul Global. Nesta investigação em Salvador, 

reconta-se Águas Claras a partir das memórias de mulheres negras que 

constituem o pertencimento do bairro. Águas Claras é território marcado por 

apagamentos. Sua paisagem negra preenche lacunas: o “Pinicão”, 

estigmatizado pela precariedade do saneamento; a “Praia dos Pretos”, espaço 

ancestral que resiste no imaginário; e enfrentamentos ao racismo estrutural e 

ambiental. Recontar essas histórias intervém nas lógicas que restringem 

patrimônio ao monumental, colonial e elitista e propõe a paisagem negra como 

categoria insurgente que articula corpo, memória e território. 

A fundamentação ancora-se em perspectivas decoloniais e feministas negras: a 

escrevivência (Evaristo) inscreve dores e alegrias silenciadas; ecoam Kilomba, 

Glissant e Carneiro. Dialogamos com Tsing, que pensa a paisagem como 

assemblage entre humanos, não-humanos e forças globais, e com Cauquelin, 

que a entende como invenção cultural e política. 



Metodologicamente, adotamos a cartografia afetiva (Passos, Kastrup e 

Escóssia), em oficinas, caminhadas e encontros pelo bairro. O resultado visível 

é a cartilha Águas Claras Recontada (1940–2020), com colagens, lambes e 

relatos que conectam passado, presente e fabulações de futuro. Como 

instrumento pedagógico e poético, a cartilha fortaleceu vínculos, ressignificou o 

Pinicão como lugar de luta e cuidado ambiental e reavivou a Praia dos Pretos 

como denúncia de apagamento e invisibilização urbano. 

Essas narrativas mostram o patrimônio como campo de disputa onde vozes 

silenciadas exigem ser ouvidas. Os resultados indicam que metodologias 

artísticas e coletivas expandem a conservação patrimonial; o Coletivo JACA 

teve papel central, com juventudes negras protagonizando estas práticas 

insurgentes. 

Concluímos que articular patrimônio, paisagem e justiça social desestabiliza a 

ideia de conservação neutra. Narrado pelas margens, o patrimônio torna-se 

ferramenta de (re)existência e construção de futuros, convidando o ICOMOS a 

reconhecer que patrimônio é, antes de tudo, direito à memória e ao território. 
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